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A política de formação continuada em Ciências da Natureza de Arapiraca tem buscado 

articular desafios locais e demandas globais por meio de uma abordagem decolonial. Entre 

2023 e 2025, ocorreram encontros mensais com 37 docentes de 29 escolas, visando integrar 

Agenda 2030, ODS e tecnologias educacionais sem desconsiderar as epistemologias do 

território. Esse movimento é relevante em uma rede com escolas quilombolas e maioria de 

estudantes negros e pardos, exigindo reconhecer a pluralidade epistemológica e enfrentar a 

colonialidade do saber (Walsh, 2009). 

Partindo da ideia de que agendas internacionais devem ser reinterpretadas localmente 

(Santos; Meneses, 2009), a formação valorizou saberes comunitários e práticas pedagógicas 

orientadas pela justiça cognitiva. As ações articularam pesquisa-intervenção, oficinas maker, 

robótica, ferramentas digitais e sequências didáticas contextualizadas, integrando temas como 

cultura oceânica e sustentabilidade, alinhados a diretrizes internacionais (Unesco, 2021) e 

debates sobre ODS no ensino de Ciências (Carvalho; Medeiros, 2021). 

As atividades incluíram participação em feiras científicas e na Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia, incentivando práticas investigativas e projetos autorais. Os resultados 

indicam fortalecimento da autonomia docente, ampliação metodológica e maior engajamento 

discente, culminando na presença da rede na Mostra Nacional de Robótica (2024). 
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Conclui-se que formações orientadas por perspectivas decoloniais potencializam a 

inovação e promovem uma educação científica comprometida com território, diversidade e 

emancipação social. 
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